embornal
Pseudônimo: Petrus
Abro por descuido o armário que abriga infância
deparo-me com o embornal verde musgo

meio marrom, meio ferrugem, meio saudade.

Hoje não houve pressa pro trabalho – a hora se perdeu

o embornal e eu sentados nos olhando

lambaris, carpas e cascudos a foliar 

em minha cabeça 
me fazendo menino de novo

Hoje não havia a caixa verde que girava

nem anzóis de todos os tamanhos...
nem tarrafa, gosto de chumbo na boca, cheiro de peixe no ar

escamas grudadas na faca de cabo preto

no meu cabelo, no meu peito

não havia fogareiro 
nem dedim de cachaça escondida do pai
nem barulho de rio entrando na fresta da janela

Variante grená.
Hoje nem vagalumes, nem barulhos estranhos,
nem papo besta de homens embriagados,  gargalhando
nem meu pai estava aqui

nem meu irmão...
muito menos o menino que fui eu...

O embornal estava, 
velho, puído... cheio de histórias!

preciso perder mais vezes a hora do trabalho...
preciso guardar as lembranças de novo
e de vez em quando sorvê-las...
Preciso das saudades

no mais... nada... nada... nada...
peixe solitário...

